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Manhã

• 08:30 Direito, Estrutura e Sustentação Sindical
Ementa: Transformações e desafios estruturais do Direito Sindical Laboral. 
O antissindicalismo institucionalizado. Assimetrias socioeconômicas e a correlação de
forças na relação capital-trabalho. A estrutura da pirâmide sindical e a composição de sua
receita. O financiamento e sustentabilidade jurídica e negocial das entidades sindicais 
laborais após as decisões recentes dos tribunais superiores. Impacto dos recursos 
compulsórios do Sistema S e de linhas de crédito estatais na correlação de forças entre
as classes trabalhadora e patronal. Desafios do Sistema Confederativo e alternativas de 
financiamento, sustentação financeira e a reorganização sindical para garantir autonomia, 
representatividade e resistência.
Mediador: Walison Reis – Professor e Auditor Independente (W2M Auditoria).
Palestrantes: 
- Elaine Nassif – Advogada e Procuradora do Trabalho aposentada.
- André Luís Grandizoli – Auditor-Fiscal do Trabalho, Diretor do Departamento de 
Relações do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

• 10:15 Intervalo

• 10:30 Transição Justa: energética e ecológica
Ementa: Modelos de transição energética e ecológica e a dimensão sociolaboral.
Crise ambiental e contradições do capitalismo global. Impacto material, extrativismo e 
demandas energéticas e hídricas das inovações tecnológicas: Inteligência Artificial (IA) e
Tecnologia da Informação (TI) no Sul Global. Emergência climática, alteração de territórios
e migrações forçadas. Perspectivas de Transição Justa, requalificação e centralidade do
trabalho decente.
Mediador: Pedro Ivo – Presidente da Associação Alternativa Terrazul e coordenador
do Fórum Brasileiro de ONGS e Movimentos Sociais pelo Meio Ambiente 
e Desenvolvimento.
Palestrantes: 
- Suzi M.C. Huff Theodoro – Professora Dra. da Universidade de Brasília – UnB e
militante do MAM.
- Clemente Ganz Lúcio – Sociólogo, Enviado Especial da Presidência da COP 30
 para assuntos do Trabalho e Coordenador do Fórum das Centrais.

• 12:00 Intervalo para almoço

Tarde

• 14:00 Novas Tecnologias e Inteligência Artificial: o impacto no processo
produtivo industrial
Ementa:  Impactos da Indústria 4.0, automação avançada e Inteligência Artificial (IA) na 
reconfiguração do ambiente fabril. Relevância crescente das bases industriais da IA, e
dimensões geopolíticas das capacidades produtivas. Marcos regulatórios nacionais nos
poderes Executivo e Legislativo, ações e/ou medidas do Judiciário e as diretrizes globais
da Organização Internacional do Trabalho (OIT) para o trabalho mediado por plataformas.
Dimensões socioeconômicas e jurídicas da transição tecnológica: desemprego estrutural,
regulação algorítmica e direito à desconexão. Democratização tecnológica, regulação ética
da inteligência artificial e ação sindical coletiva na disputa dos rumos da produção.
Mediador/a: Representante da ABDI/MDIC
Palestrantes: 
- Joerg Nowak – Professor Dr. do Instituto de Relações Internacionais da
Universidade de Brasília (UnB).
- Hugo Valadares Siqueira – Diretor do Departamento de Incentivo as Tecnologias 
Digitais (DEINC), na Secretaria de Ciência e Tecnologia para Transformação Digital
(SETAD), do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 
 
• 15:30 Intervalo

• 15:45 Atividade em grupo

• 17:00 Encerramento: apresentação das deliberações gerais das plenárias temáticas, 
encaminhamentos e leitura e aprovação da Carta de Luziânia: Plenária Nacional 
CNTI 80 ANOS. 

• 18:00 Homenagens

• 20:00 Jantar Comemorativo

17/09/2026 – Quinta-Feira

18/09/2026 – Sexta-Feira

• Atividade administrativa da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho de Representantes
- Assembleia com membros do Conselho de Representantes: 
Prestação de Contas do Exercício de 2025.
- Assembleia com membros do Conselho de Representantes: 
Previsão Orçamentária para Exercício de 2027.

• 20:00 Retorno das Delegações



Manhã 

• 08:30 Instalação das Atividades Temáticas da Plenária Nacional CNTI 80 Anos

• 09:00 Momento Político, Agenda Sindical e Eleições 2026
Ementa: A conjuntura política nacional e internacional. A correlação de forças nos
poderes Executivo e Legislativo. A grande mídia e as mídias digitais. 
As agendas estratégicas da classe trabalhadora face ao cenário eleitoral. 
Riscos democráticos e combate ao assédio eleitoral nas relações de trabalho, 
estratégias de fiscalização e denúncia. Plataforma sindical laboral: formulação de
propostas, incidência no debate político e interlocução com candidaturas. 
Unidade sindical na defesa institucional da soberania nacional, da democracia e na
salvaguarda dos direitos sociais e trabalhistas. 
Mediadora: Rita Serrano – Presidenta do Departamento Intersindical de Assessoria
Parlamentar – DIAP e Ex-Presidenta da Caixa Econômica Federal
Palestrantes:
- Sylvio Costa – Jornalista, fundador do site Congresso em Foco e presidente
da Rede pela Soberania 
- André Luiz dos Santos – Jornalista e Analista Político no Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar (DIAP)

• 10:30 Intervalo

• 10:45 Nova Indústria Brasil – NIB e o Papel do Trabalhador Industriário
Ementa: A Nova Indústria Brasil (NIB) e o papel estratégico do trabalhador 
industriário como agente central do desenvolvimento e da soberania nacional. 
Análise da política de neoindustrialização frente ao cenário internacional de 
tensões geopolíticas, guerras comerciais e barreiras tarifárias (americanas). 
Contrapartidas sociolaborais na concessão de incentivos e subsídios públicos 
vinculados à NIB: exigências de geração de emprego decente, valorização 
salarial e ambiental. Fortalecimento da organização no local de trabalho e dos 
comitês de fábrica como instrumentos de resistência contra a desindustrialização.
Mediador: Marco Antônio Campanella – Jornalista e assessor político sindical
Palestrantes:
- Representante da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) / 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 
- Representante do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) / 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)

• 12:15 Ato Inaugural da Usina Fotovoltaica (UFVCNTI) e do Centro de 
Experimentação com Remineralizadores e Agroecologia Socioprodutiva (CERAS).

• 13:00 Intervalo para almoço

Tarde

• 14:30 Solenidade de Abertura

• 15:30 Gênero, Transição Geracional e Juventude 
Ementa: O papel do movimento sindical no combate à violência de gênero e ao 
feminicídio. Articulação sindical e políticas públicas: campanhas e pactos nacionais do 
governo federal de enfretamento ao feminicídio. Divisão sexual do trabalho, disparidades 
salariais de gênero e raça e o impacto na categoria industriária. Políticas de inclusão, 
equidade e promoção da diversidade no setor industrial. Desafios estruturais da transição
geracional: mecanismos de atração, formação política e acolhimento da juventude 
trabalhadora nos espaços de representação e no sindicalismo laboral.
Mediadora: Sônia Maria Zerino da Silva – Presidenta da Nova Central Sindical dos 
Trabalhadores (NCST) e Diretora da CNTI.
Palestrantes: 
- Márcia Lopes – Ministra das Mulheres 
- Adriana Marcolino – Diretora Técnica do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE

• 17:00 Intervalo

• 17:15 Atividade em grupo

• 19:00 às 21:00 Jantar

14/09/2026 – Segunda-Feira

• Recepção das Delegações e Credenciamento

15/09/2026 – Terça-Feira

16/09/2026 – Quarta-Feira

Manhã

• 08:30 Formação Sindical e os Impactos na Realidade Socioeconômica Brasileira 

Ementa: Processos culturais, hegemonia e dinâmicas de poder na formação de lideranças.

Implicações da dominação ideológica nas relações de trabalho, na organização sindical 

e na esfera política. O papel da educação popular e da formação sindical frente à 

hegemonia patronal. Preparação de dirigentes e militantes: o uso de dados, subsídios

históricos e socioeconômicos como ferramentas de ação contra-hegemônica e 

transformação social a partir da perspectiva da classe trabalhadora.

Mediador: Fabrício José Missio – Professor do Departamento de Economia da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Presidente da Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas e Administrativas (IPEAD/UFMG).

Palestrantes: 

- Ricardo Lara – Professor Titular da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

- Diogo Prado Evangelista – Professor Dr. Universidade Federal dos Vales 

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM)

• 10:00 Intervalo

• 10:15 Vigilância em Saúde e os Riscos Psicossociais à luz das NRs 1 e 7

Ementa: Gestão por metas, assédio moral e sexual, jornada de trabalho excessivas, 

violências e discriminações no trabalho e os impactos na saúde mental coletiva dos 

trabalhadores. Diagnóstico contemporâneo dos riscos psicossociais e do adoecimento 

mental no ambiente laboral identificado por ações da vigilância de saúde da classe 

trabalhadora. Ações de vigilância em saúde ativa e passiva incorporadas pela nova NR 7. 

Importância dos dados de saúde da classe trabalhadora, registrados pelos serviços 

médicos das organizações, serem utilizados para a identificação e mensuração de perigos 

e riscos, conforme a evolução da NR-1, que determina a inclusão dos fatores psicossociais

no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO) e identificação de transtornos (burnout, 

ansiedade e depressão etc.). Estratégias e desafios sindicais para a fiscalização, o 

acolhimento coletivo e a exigência de cumprimento normativo.

Mediador: Regina Moreira – Docente, especialista em formação de lideranças sindicais

e Diretora da Repensar Cursos.

Palestrantes:

- Ileana Neiva Mousinho – Subprocuradora-Geral do Trabalho do Ministério Público

do Trabalho.  

- Gilmar Ortiz – Presidente da Associação Brasileira de Saúde do Trabalhador e da

Trabalhadora (ABRASTT).

• 12:00 Intervalo para almoço

Tarde

• 14:00 Trabalho e Proteção Social Previdenciária: realidade e perspectiva

 – precarização, ambiente, condições e saúde laboral 

Ementa: Proteção social e impactos das reformas trabalhista e previdenciária na realidade

do trabalhador industriário. Configurações contemporâneas do trabalho precário: 

terceirização irrestrita, pejotização, contrato intermitente e plataformização algorítmica. 

Condições e ambientes do trabalho industrial: riscos físicos, químicos, biológicos e 

ergonômicos. Políticas e diretrizes de vigilância em saúde do trabalhador e ambientes 

laborais seguros. Estratégias de enfrentamento à precarização e sustentabilidade 

financeira e jurídica dos fundos de assistência e previdenciários públicos.

Mediador: Professor Dr. René Mendes – Coordenador do Observatório do Trabalho e 

da Classe Trabalhadora, do Instituto de Estudos Avançados da USP – IEA/USP.  

Palestrantes: 

- Carolina Maria Ruy - Jornalista e pesquisadora, coordenadora do Centro de

Memória Sindical, editora do Rádio Peão Brasil e membro do Conselho Consultivo

da Fundação Maurício Grabois.

- Paulo Rogério Albuquerque de Oliveira – Professor, Auditor-Fiscal da Receita Federal 

do Brasil. Autor do PPP, NTEP, FAP e dos Eventos SST no eSocial.

• 15:30 Intervalo

• 15:50 Atividade em grupo

• 19:00 às 21:00 Jantar

Introdução

A Plenária Nacional CNTI 80 Anos marca o encontro entre a tradição de lutas e a 
vanguarda do debate político contemporâneo. Ao celebrar oito décadas de compromisso 
com a soberania nacional, a CNTI reúne lideranças sindicais para posicionar a classe 
trabalhadora no centro das decisões que moldam o futuro do país, a democracia e a 
soberania nacional.

Diante de cenários complexos, marcados pela intensificação da dominação ideológica 
e pela hegemonia neoliberal, em que a geopolítica, a neoindustrialização, a busca pela
transição justa (energética e ecológica) e os impactos da Inteligência Artificial definem
os rumos econômicos, reafirmamos que o desenvolvimento real só existe com 
justiça social, democracia e valorização de quem produz a riqueza da nação.

Mais do que enfrentar as transformações econômicas e tecnológicas, este marco 
histórico evoca a necessidade urgente de munir a militância sindical com conhecimento, 
consciência de classe e ação contra-hegemônica.

Objetivo

Este marco histórico tem como propósito instrumentalizar o sindicalismo
industriário para:

• Intervir de forma soberana no debate político e eleitoral, pautando os postulantes 
aos cargos executivos e legislativos com as agendas estratégicas e a plataforma da 
classe trabalhadora.

• Disputar os rumos da Nova Indústria Brasil (NIB) e da Indústria 4.0, exigindo que
os subsídios econômicos e os avanços tecnológicos agreguem valor ao conteúdo e ao 
produto local, garantam contrapartidas sociais e emancipação tecnossocial do 
trabalhador industriário.

• Promover a formação política e a educação popular de líderes sindicais e 
militantes, utilizando subsídios históricos e conjunturais como ferramentas fundamentais
de transformação social.

• Exigir efetividade das políticas públicas para a saúde laboral e proteção social, 
transformando o combate aos riscos psicossociais (NR1) e a precarização do trabalho 
em compromissos de Estado.

• Consolidar as diretrizes da Carta de Luziânia, unificando a sustentação política,
jurídica e econômica e a recuperação da autonomia do sistema confederativo como 
ação prioritária diante dos atuais desafios do país.

Além das jornadas de debate sobre a conjuntura nacional, a Plenária consolida conquistas 
históricas que reforçam o compromisso da CNTI com o futuro da entidade e da classe 
trabalhadora. Essas iniciativas integram memória, inovação, sustentabilidade e soberania
popular, transformando a Transição Justa em um eixo concreto de ação institucional.

Iniciativas que materializam esse legado

• Resgate da memória de resistência: preserva a trajetória de lutas da CNTI e fortalece 
a identidade coletiva do movimento sindical.

• Inauguração da Usina Fotovoltaica: demonstra, na prática, o papel estratégico do 
sindicalismo laboral na implantação de uma matriz energética limpa.

• Centro de Experimentação com Remineralizadores e Agroecologia Socioprodutiva: 
articula inovação técnica, sustentabilidade e soberania popular em soluções voltadas
ao desenvolvimento socioprodutivo.

Em conjunto, esses marcos posicionam a CNTI no centro das soluções climáticas e 
evidenciam que o enfrentamento da degradação ambiental deve avançar lado a lado
com a inclusão social, a inovação com o trabalho decente, a formação profissional e
humana, o desenvolvimento econômico e o fortalecimento da cidadania.

Marcos práticos de um legado à classe trabalhadora


